
Capítulo 19

F ormas de V ariaçõ es Con trap on tísticas

TIPOS DE V ARIA ÇÕES COM CANTUS FIRMUS:

O GR OUND, A P ASSA CA GLIA, E A CHA CONNE

Um tip o de forma de v ariação, aquela baseada n uma melo dia coral, já foi descrita. Lá, a melo dia in teira

normalmen te serv e como base para as v ariaçõ es. Os tip os de v ariaçõ es com can tus �rm us, p or outro

lado, fazem uso de um padrão mais curto, meló dico ou harmônico, isto é apresen tado rep etidas v ezes. As

v ariaçõ es são con tín uas; não há um cessar real do mo vimen to en tre elas.

O Ground

1

No ground, o elemen to �xo é uma linha meló dica curta, mais freqüen temen te de quatro a seis compassos

de extensão, em b ora o casionalmen te mais curta ou mais longa, que o corre rep etidamen te na v oz inferior.

O Exemplo 1 mostra uma p orção p equena de uma passagem op erática construída desta maneira. (A v oz

inferior é uma parte de con tín uo a ser realizada na execução.) Este exemplo en v olv e as três primeiras

apariçõ es (de vin te) do padrão recorren te do baixo.

Exemplo 1 PUR CELL: � Ah! My Anna,� de Dido e A ene as

1

Não há equiv alen te em p ortuguês para ground; motiv o p elo qual não o traduzimos. [N. do T.]
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Note que os inícios e as terminaçõ es das frases v o cais nem sempre corresp ondem com aqueles da frase

rep etida. Em tais casos, uma in teração agradá v el en tre as linhas resulta, e um forte senso indesejá v el de

divisão en tre os segmen tos de quatro compassos é evitado.

O Exemplo 2 mostra excertos de uma obra para teclado (tam b ém de Purcell) in titulada A Gr ound in

Gamut [ Um Baixo em Esc ala ]. O tema de oito compassos na sua aparição inicial e a última v ariação estão

citados in teiramen te; somen te os dois primeiros compassos de cada uma das seis v ariaçõ es in terv enien tes

estão dados aqui, en tretan to.

Exemplo 2 PUR CELL: A Gr ound in Gamut

O Exemplo 3, de uma obra orquestral escrita apro ximadamen te dois séculos ap ós o exemplo de Purcell,

mostra a primeira aparição de um ground de cinco compassos que recorre umas dezessete v ezes. Note a

imitação o canônica parcial nas violas.
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Exemplo 2 BRAHMS: V ariaçõ es sobr e um T ema de Haydn , Finale

O termo b asso ostinato p o de apropriadamen te ser aplicado a um ground de qualquer extensão. Na

prática real, en tretan to, ele é mais freqüen temen te usado em conexão com passagens en v olv endo um

padrão meló dico b em mais curto�digamos, dois compassos ou menos�que é apresen tado rep etidamen te

na v oz inferior.

Exemplos de Gr ound

Purcell, Dido e A ene as , � Lamen to de Dido� ; Ground em Mi menor, para cra v o.

Bac h, Missa em Si menor, Cruci�xus .

Beetho v en, Sinfonia No. 9, primeiro mo vimen to, compassos 513-530.

Brahms, V ariaçõ es sobr e um T ema de Haydn , Finale.

A P assacaglia e a Chaconne

Em b ora estes termos fossem usados mais ou menos in tercam bia v elmen te duran te o p erío do Barro co,

os comen tários que seguem re�etem uma distinção com umen temen te feita en tre eles ho je em dia; na

passacaglia a base para a v ariação é uma linha meló dica, enquan to que na c haconne é uma sucessão

harmônica. En tretan to, as passacaglias freqüen temen te en v olv em um padrão harmônico implícito que

recorre, enquan to que as c haconnes geralmen te incluem elemen tos con trap on tísticos fortes. Assim, a

linha divisória en tre as duas formas não é sempre b em delimitada, mesmo sob as de�niçõ es atuais.

T radicionalmen te, a passacaglia é em metro triplo e mo do menor; o tema, que é ouvido sozinho no

início, é mais freqüen temen te de oito compassos de extensão. (Estas características não tem sido sempre

retidas p elos comp ositores do século XX que tem usado a forma, en tretan to.) Além de serem mais longos

do que m uitos grounds, o tema da passacaglia é geralmen te uma linha meló dica mais signi�cativ a e

satisfatória. As v ariaçõ es tendem a ser mais calmas no início e a aumen tar em animação e complexidade

conforme a obra progride. Ocasionalmen te o tema é transferido para uma v oz sup erior para dar mais

v ariedade.

A c haconne, como a passacaglia, é usualmen te em metro triplo e em menor. O ritmo harmônico da

sucessão dos acordes que serv em como tema é len to, freqüen temen te en v olv endo somen te uma harmonia

p or compasso. Em b ora a primeira e a última harmonias do tema sempre p ermaneçam constan tes, em

certas v ariaçõ es harmonias diferen tes às v ezes substituem aquelas originalmen te ouvidas in ternamen te.

Enquan to é imp ossív el fazer generalizaçõ es acerca da extensão das passacaglias e c haconnes, é su-

�cien te notar que algumas das mais famosas são mon umen tais em suas prop orçõ es. P or exemplo, a

P assacaglia em Dó menor para órgão de Bac h en v olv e vin te v ariaçõ es, a sua c haconne para violino desa-

companhado, trin ta. O Exemplo 4 mostra o tema e o início de quatorze das v ariaçõ es da P assacaglia. Em

casos onde a �gura característica de uma v ariação é in tro duzida no compasso �nal da v ariação preceden te,

o compasso completo (em v ez de simplesmen te a anacruse) está incluído no exemplo. En tre os asp ectos

a serem notados estão: (1) o aumen to da atividade rítmica nas seis primeiras v ariaçõ es; (2) o fato de que
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o tema é às v ezes mo vido para uma v oz sup erior; (3) o uso de pausas nos p edais e/ou uma aten uação

da textura em certos p on tos (e.g., V ariação 14); (4) o agradá v el con traste en tre as texturas altamen te

lineares e as com mais acordes.

Exemplo 4 BA CH: P assacaglia em Dó Menor
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Exemplos de Passac aglia

Bac h, P assacaglia (Dó menor), para órgão (Comp osiçõ es para Órgão, V ol. I).

Buxteh ude, duas Ciaconas, para órgão ( Dietrich Buxtehude: Complete Or gan W orks , ed. J. Hedar,

V ol. I).

Coup erin, P assacaglia ( Piè c es de Clave cin de L ouis Coup erin , ed. P . Brunold, rev. Ed. By T. Dart,

1959).

P ac helb el, Ciaconas, para cra v o ( A ntolo gia di music a . . . p er pianoforte , ed. G. T agliapietra, V ol.

9, página 59).

Mon tev erdi, L'Inc or onazione di Popp e a , dueto, � Pur ti miro� ( Geschichte der Musik in Beispielen ,

ed. A. Sc hering, No. 178).

Exemplos de Chac onne

Bac h, Chaconne (Ré menor), para violino.

F rescobaldi, Cento Partite sopr a il p assac aglio ( A ntolo gia di music a . . . p er piano-forte , ed. G.

T agliapietra, V ol 2); Partite sopr a Passac agli e Partita sopr a la F ol lia ( Gir olamo F r esc ob aldi: Sele cte d

Or gan W orks in Two V olumes , ed. H. Keller, V ol. I I).

Georg Mu�at, P assacaglia (Sol menor) ( Historic al A ntholo gy of Music , ed. A. T. Da vison e W. Ap el,

No. 240).

P ac helb el, Chaconne (Ré menor), para órgão.

Vitali, Chaconne (Sol menor), para violino.

TEMA E V ARIA ÇÕES

Muitas obras in tituladas � tema e v ariaçõ es� são predominan temen te homofônicas em caráter e não são

p ortan to material apropriado para estudo n um curso de con trap on to. Das exceçõ es, de to das a mais

famosa é as V ariaçõ es Goldb er g de Bac h, originalmen te in titulada A ria mit verschie denen V er änderungen

(Aria com v árias alteraçõ es). A inclusão de cânones a diferen tes in terv alos como as v ariaçõ es 3, 6, 9, etc.,

foram mencionadas no Capítulo 8 sobre o cânone, e p orçõ es de dois destes cânones foram citadas lá. As

outras v ariaçõ es são mais livres; cada qual man tendo um padrão característico globalmen te, e m uitas são

decididamen te virtuosísticas.

O Exemplo 5 mostra os oito primeiros compassos da p orção da � aria.� Note a forte similaridade en tre

esta passagem e o tema no Exemplo 2; o padrão do baixo com um às duas era um p opular usado p or

m uitos comp ositores.

Exemplo 5 BA CH: V ariaçõ es Goldb er g , Aria
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Nas trin ta v ariaçõ es que seguem, o princípio do ground p o de ser visto em op eração: a v oz inferior do

tema (em v ez da melo dia da aria ou o padrão harmônico) pro v am ser a base principal, o elemen to �xo.

Certamen te o título � Ground� não teria sido apropriado aqui p orque o tema tem trin ta e dois compassos

de extensão e em forma de duplo p erío do.

Uma v ez mais, a inclusão de exemplos m usicais destas v ariaçõ es foi sen tida impraticá v el, devido ao

seu n úmero. En tretan to, uma p orção da V ariação 30 é mostrada no Exemplo 6 para ilustrar um asp ecto

esp ecial en v olvido aqui, o quo d lib et . Este é um tip o de m úsica na qual um ou mais melo dias b em conheci-

das são com binadas na textura m usical con tra o material regular. O efeito é geralmen te h umorístico�às

v ezes mesmo sacrílego quando melo dias p opulares ou obscenas são com binadas com outras de natureza

religiosa. No quo dlib et citado aqui, Bac h habilmen te trabalha p orçõ es de duas melo dias p opulares de

seus dias (indicadas p or � 1.� E � 2.� no Exemplo 6) cujos títulos traduzidos são, � Eu não tenho estado

com v o cê faz m uito temp o,� e � Rep olho e nab os.�

Exemplo 6 BA CH: V ariaçõ es Goldb er g , V ar. 30

T AREF AS SUGERID AS

1 1. Esteja preparado para dar as características do ground, da passacaglia, e da c haconne.

2 Usando um dos temas na página 31 do Livr o de Exer cícios (ou um suprido p elo instrutor), escrev a

um curto ground ou passacaglia. Este dev e incluir ao menos quatro v ariaçõ es, as quais dev em ser

progressiv amen te mais animadas (p or exemplo, 2:1, dep ois 3:1, etc.). Se esta tarefa for empreendida

an tes que o material sobre con trap on to a três v ozes ter sido cob erto, ela dev e en v olv er somen te duas

v ozes (v eja a tarefa 9 na página 77 [do livro]); se for feita dep ois, três ou mais v ozes p o dem ser

usadas. (O instrutor dev e esp eci�car o n úmero.)

3 Escrev a uma passacaglia sobre um tema original

4 F aça o auto-teste No. 5.


